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NESTA EDIÇÃO 

- 
Ato unificado do funcionalismo em SP, realizado 
em 26/2/14 

- PASBC 

- Saiu na imprensa 

  

. 

ATO UNIFICADO DO FUNCIONALISMO 

Copa do mundo, eu abro mão; 

 quero dinheiro para a saúde e educação! 

[Mote cantado durante o ato] 

  

No dia 26/2/14, em frente ao prédio do TRF-3, na Avenida Paulista, 

foi realizada mais uma mobilização, em São Paulo, pela Campanha 
Salarial Unificada – 2014, organizada pelo Fórum Paulista das 
Entidades dos Servidores Públicos Federais. Servidores, ativos e 

aposentados, ligados a diversas categorias, inclusive a do Banco 
Central, estiveram no ato. 

Aparecido Sales, presidente do Sinal-SP, o primeiro dirigente a 
discursar, ressaltou a importância do movimento e da pauta 
conjunta. Disse das assembleias recentemente ocorridas no BC, para 

as quais a participação de 80 servidores em cada uma chamou a 
atenção das lideranças do sindicato, em âmbito nacional.  

Na oportunidade, Sales comentou sobre o recente bloqueio de 
recursos no orçamento federal deste ano (R$ 44 bilhões, dos quais 
R$ 13,5 bilhões em despesas obrigatórias), em cumprimento à 

agenda neoliberal do governo, que prioriza o pagamento dos juros e 
amortizações da Dívida (42,42% conforme o gráfico no álbum de 

fotos) em detrimento do custeio da máquina pública que, para 
funcionar com qualidade, depende da valorização dos servidores. 

Diversos discursos se sucederam, no mesmo tom de indignação com 

a falta de compromisso do governo para com os servidores públicos 
federais. 

Encerrado o ato, dirigentes das entidades se reuniram na sede do 
Sinal-SP para organizar a ida à mobilização, em Brasília, no dia 
19/3/14 – próximo à data final para uma reivindicação salarial este 

http://portal.sinal.org.br/regionais-do-sinal/campanha-salarial-unificada-2014/
http://portal.sinal.org.br/regionais-do-sinal/campanha-salarial-unificada-2014/
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ano. Entre as decisões tomadas pelo grupo, a preparação de faixas 
alusivas, de camisetas para os participantes de São Paulo e o aluguel 

de alguns ônibus*. 

  

* Os interessados em participar da caravana à Brasília devem entrar 
em contato com Vanessa, no Sinal-SP, pelo telefone (11) 3159-
0252. 
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PASBC 

SINAL-SP responde ao Comitê Gestor do PASBC sobre proposta de 

alterações no Regulamento do Programa 

Em resposta ao ofício¹ de 22/10/13, o SINAL-SP protocolou, nesta 
data, carta² ao Comitê Gestor do Programa de Assistência à Saúde 

dos Servidores do Banco Central – PASBC. O objetivo é obter mais 
esclarecimentos em relação à nossa proposta, fruto de discussões 
havidas no Grupo de Trabalho (GT) PASBC de São Paulo, de inclusão 

de previsão para que seja deduzido do valor do adiantamento para 
tratamento odontológico, previsto no artigo 28, inciso I, do 

Regulamento do PASBC, o valor que o programa cobriria, a título de 
auxílio, em caso de procedimento semelhante, de menor custo ou 
complexidade. 

  
¹ Para ler o ofício do Depes, clique aqui 

² Para ler a nova carta do Sinal-SP, clique aqui 

 

. 
SAIU NA IMPRENSA 

Planejamento estuda aposentadoria por invalidez com 
proventos integrais 

O relator da PEC 170/12, Marçal Filho, quer realizar mais dois 

debates e votar o parecer ainda no primeiro semestre. 

26/2/14 

O Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão estuda a 

concessão de aposentadoria por invalidez permanente com 
proventos integrais a servidores públicos. Segundo a diretora de 

Políticas de Saúde, Previdência e Benefícios do Servidor do 
Ministério do Planejamento, Cynthia Beltrão, o benefício poderá ser 
garantido no caso de uma junta médica confirmar a incapacidade 

para o trabalho e não houver meios de para uma readaptação do 
servidor para o exercício de cargo público. 

Hoje, a Constituição (art. 40) prevê a aposentadoria por invalidez 

com proventos integrais apenas para os casos de acidente em 
serviço, moléstia profissional ou doença grave prevista em lei, como 
hanseníase, paralisia irreversível e mal de Parkinson. Se o servidor 

sofrer um acidente fora do trabalho e ficar inválido, por exemplo, 
pode ser aposentado, mas receberá proventos proporcionais ao 
tempo de contribuição. 

O entendimento ainda não está firmado e depende de uma ampla 
discussão com outros setores do governo, como a Previdência. 
Mesmo assim, a declaração da representante do Ministério do 

Planejamento deixou otimistas os participantes da audiência da 
comissão especial criada para analisar a proposta de emenda à 

Constituição (PEC 170/12) que garante proventos integrais ao 

http://portal.sinal.org.br/wp-content/uploads/2013/10/OFICIO-DEPES-22-10-13_resposta-SINALSP-2013_070_PASBC.pdf
http://portal.sinal.org.br/wp-content/uploads/2014/02/carta-014-de-28-02-14-resposta-ao-Ofício-005_2013-BCB_DEPES_Alterações-no-Regulamento-do-PASBC.pdf
http://www2.camara.leg.br/camaranoticias/noticias/ADMINISTRACAO-PUBLICA/449420-CCJ-ADMITE-PEC-QUE-GARANTE-A-SERVIDOR-APOSENTADORIA-INTEGRAL-POR-INVALIDEZ.html
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servidor aposentado por invalidez. 

Lei injusta 

Para o relator da PEC 170, deputado Marçal Filho (PMDB-MS), o 
estudo representa um bom sinal. "Porque normalmente o Ministério 

do Planejamento já de imediato, já de início diz que não tem 
condições porque vai aumentar despesas etc. Ela já deu uma 
sinalização de que algo está preocupando e o governo, como o 

Ministério da Previdência já admitiu, há uma injustiça. A lei está 
sendo injusta. Então, é preciso corrigir isso. Se o governo reconhece 
isso, é preciso ser mudado." 

A presidente do Sindicato Nacional dos Auditores Fiscais do 
Trabalho, Rosa Maria Campos Jorge, lembrou o caso da chacina de 
Unaí, que completou 10 anos em janeiro. Na ocasião, quatro 

funcionários do Ministério do Trabalho foram mortos em uma 
emboscada quando investigavam uma denúncia de trabalho escravo 

em fazendas da região. Segundo ela, um dos servidores deixou 
filhos de quatro e dez anos de idade e uma pensão minguada para a 
família porque tinha pouco tempo de trabalho. 

Doenças graves 

Rosa Maria Campos também destaca a importância de uma 

mudança na regra, principalmente por conta de doenças não 
incluídas no benefício da aposentadoria com proventos integrais. 

"Apegar-se a uma lista de doenças para poder permitir a 
aposentadoria por invalidez é um grande equívoco porque as 

doenças se modificam ao longo do tempo. Para muitas doenças já 
se encontrou a cura e outras estão surgindo. É o caso do assédio 

moral que tem causado várias doenças, doenças mentais do 
trabalho frutos da intensificação do trabalho, das pressões, das 
exigências e dos maus tratos praticados." 

Votação 

A audiência pública desta terça-feira foi a segunda realizada pela 

comissão especial da PEC 170. De acordo com o relator Marçal 
Filho, a ideia é realizar mais dois encontros e votar o parecer ainda 
neste primeiro semestre. 

Íntegra da proposta: PEC-170/2012 

Reportagem - Idhelene Macedo/ Edição – Regina Céli Assumpção 

Fonte: Agência Câmara Notícias  

-  Siga no Twitter as últimas notícias do SINAL-SP  - 

SINAL - Sindicato Nacional dos Funcionários do Banco Central 
Av. Paulista, 1754 - 14º andar - cjs. 141/144 

São Paulo SP - CEP 01310-920 / tel (11) 3159-0252 
sinalsp@sinal.org.br / link para SINAL-SP: clique AQUI 

 

http://www.camara.gov.br/internet/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=544274
http://www2.camara.leg.br/camaranoticias/noticias/TRABALHO-E-PREVIDENCIA/462911-PLANEJAMENTO-ESTUDA-APOSENTADORIA-POR-INVALIDEZ-COM-PROVENTOS-INTEGRAIS.html
http://twitter.com/sinalsp
mailto:sinalsp@sinal.org.br
http://portal.sinal.org.br/regionais/sao-paulo/

